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Å IES:
άώ...] instituiçõespluridisciplinaresde formaçãodosquadrosprofissionais
de nível superior,de pesquisa,de extensãoe de domínio e cultivo do
saberhumano.έ

(BRASIL, LDB, 1996, art.52). 

Å A LDBinaugurouum conjunto significativode mudançasna concepçãoe na
operacionalizaçãodo ensinoe dagestãoacadêmica.

Å A partir da criaçãodo SistemaNacionalde Avaliaçãoda EducaçãoSuperiorς
Sinaes(Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004), váriasmudançasvem sendo
implementadasnasIES.

Å O Sinaesavalia todos os aspectosque giram em torno dos eixos: ensino,
pesquisa, extensão, responsabilidadesocial, desempenhodos estudantes,
gestãoda instituição,corpodocente,instalaçõese váriosoutrosaspectos.



ÅPrincípiosfundamentaisdo Sinaes:

џresponsabilidadesocialcoma qualidadedaeducaçãosuperior;
џreconhecimentodadiversidadedo sistema;
џrespeitoà identidade,à missãoe à históriadasinstituições;
џglobalidade,isto é, compreensãode que a instituição deve ser

avaliadaa partir de um conjunto significativode indicadoresde
qualidade,vistosemsuarelaçãoorgânicae nãode forma isoladae

џcontinuidadedo processoavaliativo.

ÅFinalidade da avaliação: construtiva, formativa e emancipatória

ÅPor meio da participação, envolver a comunidade e buscar 
comprometimento com relação às mudanças;

ÅPor meio de um processo permanente e do envolvimento da comunidade, 
buscar criar a cultura de avaliação na IES.



Å AsIESsãoorganizaçõesqueintercambiamcomasdemais;

Å Suasfunçõesvãoalémdaformaçãoprofissional,daproduçãodo conhecimento
e daextensão;

Å Elanãopoderestringir-seao cumprimentodassuasfunçõesprecípuas(ensino,
pesquisae extensão),massimcomo futuro dessedesenvolvimentoquepassa,
evidentemente,pelassuasfunções,masque requersignificativasmudançasna
concepçãodasuafunçãosocialnesseprocessodedesenvolvimento;

Å A função da universidadepode ser ampliada, tornando-a protagonista dos
rumosdo futuro danação:
џ naformaçãodosfuturosprofissionais/cidadãos;
џ no fomento à pesquisae à produçãode conhecimentossintonizadoscom

as demandassociaise com o que ela pode oferecer na qualificaçãodos
projetosextensionistas;

џ na contribuição com a construção de uma sociedade mais justa e
democrática.



Å A universidadeestá formando hoje a geraçãoque vai operar a transiçãodo
mundo insustentável para o mundo sustentável, assim sua proposta de
formaçãoe suaestrutura de gestãonecessitamestabelecersintonia com as
demandase possibilidadesquesedescortinarãoparaessageração.

Å A demandapor uma visãosistêmicadesafiaos currículosque, atualmente,
reproduzemuma lógicae estruturaάŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊέΣpara avançarna integração
das dimensõesfilosófica,cognitivae relacionalna formaçãode um homem
econômico,estético,sociale ético.

Å Necessáriobuscarum alargamentodasfronteiras entre os camposdo saber,
uma ampliaçãodasvivênciasacadêmicas,uma associaçãoentre profissõese,
fundamentalmente,uma revisão do perfil de profissional que se deseja
formar.

Å Esseperfil nãopodeestarrestrito à formaçãoparaumaprofissão,masprecisa
incorporaruma forte sensibilizaçãopara o contexto em que asprofissõesse
insereme comoatuarãoemsociedade.



Qualidade

Expansão

InformaçãoParticipação

Inovação



Qualidade...
Como articular os princípios da avaliação da educação superior com a finalidade 
regulatória do Estado?

Expansão...
Como ampliar a oferta e atender a demanda de formação acadêmica para uma 
sociedade em constante transformação?

Informação...
Como fomentar um sistema de informação que permita acompanhar o 
desenvolvimento do projeto pedagógico das IES e dos cursos de graduação?

Participação...
Como motivar que mantenedores, gestores, coordenadores, docentes e discentes 
participem dos processos?

Inovação...
Como efetivar mudanças nos instrumentos e processos avaliativos para 
acompanhar o dinamismo da sociedade e os movimentos das políticas 
educacionais brasileiras, sem descaracterizar os princípios do Sinaes?



2016

ωNº de avaliações e 
atendimentos dado 
o nº de servidores

ωNecessidade de 
atualização e 
criação de novos 
normativos

ωSistema não atende 
adequadamente 
aos processos

ωNecessidade de 
atualizar e 
modernizar os 
instrumentos de 
avaliação in loco

Instrumento 
de Avaliação

Sistema e-
MEC

Carga de 
Trabalho

Legislação 
obsoleta



EVOLUÇÃO DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO EXTERNA

As mudanças programadas pelo Inep não 
representaram um investimento único e isolado. 

2017

Revisão do processo 
e instrumentos ς
ruptura paradigma

2018

Implementação 
e ajustes do 
processo

2019...

Revisão e 
ampliação do 
processo



2017 - Revisão do processo 
e dos instrumentos



2017

Ruptura com o paradigma anterior, 

para alémdos instrumentos com 

destaque para três aspectos: 

Medida
s de 

Tendên
cia 

Central 
e de 

Dispers
ão

Correla
ção 

entre 
conceit

os e 
indicad

ores

Índice 
de 

Confiab
ilidade 

TCT e 
TRI 

1. Mudançanaescala

2. Alteração na fórmula para
cálculodo CC

3. Criaçãodo CCcontínuo


